
 

 
 

 

                          CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2011 
 

ANEXO II  - PROGRAMA DE PROVAS 
 

 

A Prefeitura Municipal de Guaraci/SP e a empresa contratada não aprova a 
comercialização de apostilas preparatórias para o presente Concurso Público, 
bem como não fornecerá e nem recomendará nenhuma apostila deste gênero, 
não se responsabilizando pelo conteúdo de qualquer uma delas. 
 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

 

CARGOS: SERVENTE E PREPARADORA DE MERENDA   

 

CONHECIMENTOS GERAIS: 

 
 PORTUGUÊS: Acentuação gráfica; Crase; Ortografia; Encontros vocálicos; 
Dígrafos; Adjetivo; Pontuação; Substantivo - gênero, número, grau; Separação 
de sílabas; Pronomes; Sinônimo; Antônimo; Verbos e Interpretação de texto. 
Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto 
Federal n. 6.583 de 29/09/08.  
 

MATEMÁTICA: Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais, 
reais e fracionários. Operação com os conjuntos numéricos: adição, subtração, 
divisão, multiplicação, potenciação e radiciação; Equações e inequações de 1º 
grau; Porcentagem; Geometria; Medidas: de comprimento, de superfície, de 
capacidade, de massa, de tempo.  
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 
CARGO: SERVENTE 
Garantir a prestação qualitativa dos serviços, organizar e manter os 
equipamentos, ferramentas e materiais de trabalho; participar de reuniões, 



 

 
 

treinamento e desenvolvimento para aperfeiçoamento do processo de trabalho; 
realizar outras tarefas correlatas pela Chefia.  
As questões serão elaboradas tendo em vista as atribuições do cargo.  
Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, noção de tempo, de 
espaço, de conservação do número, reversibilidade e simbologia de linguagem. 
 
CARGO: PREPARADORA DE MERENDA  

 Meios de contaminação de alimentos  

 Higiene pessoal  

 Utilização de equipamentos de proteção individual  

 Boas práticas de manipulação de alimentos  

 Procedimentos Operacionais Padronizados em Unidades de Alimentação 
e Nutrição (UAN)  

 Cuidados no recebimento e armazenamento de alimentos  

 Controle de estoque de alimentos  

 Higiene e conservação de utensílios, equipamentos e ambiente  

 Higiene de alimentos  

 Tipos de cortes de legumes e carnes  

 Técnicas práticas de preparo de alimentos e uso de temperos  

 Terminologias em Técnica Dietética  

 Atitudes de risco dentro de uma UAN  

 Importância do porcionamento adequado de alimentos para grupos 
específicos (crianças, adolescentes, adultos, gestantes e idosos)  

 Controle de qualidade na conservação do alimento preparado  
 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

 

CARGO: INSPETOR DE ALUNOS   

CONHECIMENTOS GERAIS: 

PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão silábica; Acentuação gráfica; 
Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; Estrutura das palavras; Classes 
gramaticais; Flexão verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação; 
Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal 
e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise sintática: termos da oração, 
classificação de orações. Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas 
introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.  



 

 
 

 

MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e 
reais; Operações com os conjuntos numéricos: adição, subtração, 
multiplicação, divisão, potenciação e radiciação; Equação e inequação do 1º 
grau; Equação do 2º grau; Fatoração; Porcentagem; Juros simples e 
compostos; Descontos; Relações e Funções; Área, perímetro, volume e 
densidade; Área das figuras planas; Sistema decimal de medidas; Polígonos e 
circunferência; Razões e proporções. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

Controle da movimentação dos alunos. Observação de sua conduta: 
manutenção da ordem e da observância das normas da escola. Atendimento de 
alunos em caso de necessidade.  
Lei Federal n.º 8.069, de 13.07.90 – Estatuto da Criança e do Adolescente:  
Atualizada até a data da publicação do edital. 

 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 

 

CARGOS: SECRETÁRIO DE ESCOLA 

 
CONHECIMENTOS GERAIS: 

PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão Silábica; Acentuação Gráfica; 
Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; Processos de Formação das 
Palavras; Estrutura das Palavras; Classes Gramaticais; Pronomes: emprego e 
colocação; Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; 
Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise Sintática; 
Análise Morfológica; Regência Verbal e Nominal; Figuras de Linguagem; Vícios 
de Linguagem. Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo 
Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.  
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, 
irracionais e reais; Intervalos; Expressões algébricas; Potenciação; 
Radiciação; Equação e inequação do 1º grau; Fatoração; Regra de Três 
simples e composta; Porcentagem; Juros simples e compostos; 
Descontos; Noções de estatística: médias, distribuição de freqüências e 



 

 
 

gráficos; Equação do 2º grau; Funções do 1º e do 2º graus: conceito, 
gráfico, propriedades e raízes; Geometria: plana e espacial; Relações e 
funções; Sistema decimal de medidas: unidade de comprimento e 
superfície; Área das Figuras Planas.  
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

ATUALIDADES: Políticas, Econômicas, Sociais e Ambientais 
(nacionais e internacionais). 

Questões práticas objetivando dimensionar os conhecimentos dos 
candidatos nas atividades relacionadas com o cargo em questão, tais 
como: recebimento e expedição de correspondência – arquivo de 
documentos – edição de textos – normas da ABNT sobre edição de 
textos – preparação de: ofícios – cartas – formulários – memorandos – 
ordem de serviço – portaria, etc.; técnica para elaboração de 
documentos oficiais. 
- Lei Federal 8069/90 – Estatuto da criança e do adolescente - 
atualizado.  
(Direitos Fundamentais) Cap. I, II, III, IV, V e Título V – Conselho 
Tutelar.  
Lei Federal 9.394/96 – de 20 de dezembro de 1996 – Estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Títulos II, III e V. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA:  
MS-Word 2007: estrutura básica dos documentos, edição e formatação 
de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores 
simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e 
numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, 
campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2007: estrutura básica 
das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, 
elaboração de tabelas, uso de fórmulas e funções, impressão, inserção 
de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de 
páginas, classificação de dados. Correio Eletrônico: uso de correio 
eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. 
Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e 
impressão de páginas. 

 



 

 
 

 
 
ENSINO TÉCNICO/NÍVEL MÉDIO 

 

CARGOS: TÉCNICO EM ENFERMAGEM, TÉCNICO EM RADIOLOGIA, 
MONITOR DO CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL E PROFESSOR 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA I – EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

CONHECIMENTOS GERAIS: 

PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão Silábica; Acentuação Gráfica; 
Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; Processos de Formação das 
Palavras; Estrutura das Palavras; Classes Gramaticais; Pronomes: emprego e 
colocação; Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; 
Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise Sintática; 
Análise Morfológica; Regência Verbal e Nominal; Figuras de Linguagem; Vícios 
de Linguagem. Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo 
Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.  
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

CARGO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM  

 Metodologia do processo de enfermagem e o raciocínio crítico na 
sistematização da assistência de enfermagem  

 Enfermagem em central de material e esterilização, centro cirúrgico e 
recuperação pós-anestésica  

 Assistência de enfermagem aos pacientes com diagnósticos clínicos e 
cirúrgicos  

 Assistência de enfermagem em pediatria e neonatologia  

 Assistência de enfermagem em urgências e emergências  

 Assistência de enfermagem em psiquiatria  

 Assistência de enfermagem em saúde pública e programas de saúde do 
Ministério da Saúde  

 Assistência de enfermagem em obstetrícia e ginecologia  

 Administração e gerenciamento em enfermagem  

 Enfermagem em saúde do trabalhador  



 

 
 

 Prevenção e Controle de Infecção Hospitalar  

 Vigilância em saúde 

 Legislações regulamentadoras do exercício profissional da enfermagem  

 Competências do Conselho Federal de Enfermagem e Conselho Regional 
de Enfermagem  

 Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem  

 Comunicação e pesquisa em enfermagem  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
www.saúde.gov.br / http://www.who.int/en / www.anvisa.gov.br / 
http://www.cns.org.br / www.hospvirt.org.br / www.inca.gov.br / 
http://www.paho.org / www.coren.org.br  
−BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D.S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 
9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. v. 1, 2, 3 e 4.  
−Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2005-
2006/Nort American Nursing Diagnosis Association; tradução Cristina Correa. 
Porto Alegre: Artmed, 2006.  
−GOLDENZWAIG, N.R.S.C. Administração de Medicamentos na Enfermagem, 
5ª ed. Editora Guanabara Koogan, 2005-2006.  
−POTTER, P.A; PERRY A.,G. Grande tratado de enfermagem: prática clínica e 
prática hospitalar. 3ª ed. Santos Editora, 2002.  
−STEFANELLI, M. C; CARVALHO, E. C. A Comunicação nos diferentes 
contextos da Enfermagem. Barueri: Manole Ltda, 2005.156p.  
 
 

CARGO: TÉCNICO EM RADIOLOGIA  

1. Código de Ética. 
2. Técnicas radiológicas. 
3. Noções em Radioterapia. 
4. Física na Radiologia. 
5. Noções de Tomografia. 
6. Mamografia. 
7. Exames contrastados. 
8. Noções de Enfermagem. 
9. Anatomia. 
10. Fisiologia. 
11. Noções de Exames Convencionais (rotina) 



 

 
 

CARGO: MONITOR DO CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL  

As questões serão elaboradas tendo em vista as atribuições do cargo, além dos 
seguintes conhecimentos: 
Objetivos e funções da educação infantil. Organização Administrativa: a direção 
e o cotidiano da educação infantil. Aspectos do desenvolvimento da criança 
(físico, social, cognitivo e afetivo). Cuidados físicos com a criança. O ambiente 
físico/afetivo da creche. A relação Auxiliar de desenvolvimento Infantil/criança. 
Jogos Infantis. 
 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.  
Lei 8069/90 – Estatuto da Criança e do Adolescente.  
Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros 
nacionais de qualidade para a educação infantil – volume 1 /Ministério da 
Educação. Secretaria de Educação Básica – Brasília. DF. Brasil. Ministério da 
Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros nacionais de qualidade 
para a educação infantil – volume 2 /Ministério da Educação. Secretaria de 
Educação Básica – Brasília. DF. Brasil. Ministério da Educação e do Desporto. 
Secretaria de Educação Fundamental. Referencial curricular nacional para a 
educação infantil / Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de 
Educação Fundamental. — Brasília: MEC/SEF, 1998. 3v.  
ROSEMBERG, Fúlvia. Educação Infantil, classe, raça e gênero. Caderno de 
Pesquisa nº 96. São Paulo: Cortez/FCC, 1996. p.58-65.  
_________. Expansão da Educação Infantil e processos de exclusão. Cadernos 
de Pesquisa nº 107. Campinas: Autores Associados/FCC, 1999ª. P.7-40.  
 _________. O estado dos dados para avaliar políticas de Educação Infantil. 
Estudos em avaliação educacional nº 20. São Paulo: FCC, 1999b. p. 5-57.  
DELORS, J. (Org.) Educação: Um Tesouro A Descobrir. Relatório para a 
UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI.  
HOFFMANN, J. Avaliar: Respeitar Primeiro, Educar Depois. Editora Mediação, 
2005.  
LIBANEO, J. C. Organização e Gestão da Escola: Teoria e Prática. Alternativa, 
2004.  
LUCK, H. A Aplicação Do Planejamento Estratégico Na Escola. Gestão em 
Rede, Brasília: CONSED, n.19, p. 8-13, abr. 2000.  
 ________. FREITAS, K. S. A Escola Participativa: O Trabalho Do Gestor 
Escolar. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.  



 

 
 

MORIN, Edgar. Os Sete Saberes Necessários À Educação Do Futuro. São 
Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO.  
OLIVEIRA, I.B. et al. A Democracia No Cotidiano Da Escola. Rio de Janeiro: 
DO&A, 1999.  
PARO, V. Qualidade Do Ensino: A Contribuição Dos Pais. São Paulo: Xamã.  
_______. Administração Escolar: Introdução Crítica. São Paulo: Cortez, 2000.  
_______. Gestão Democrática Da Escola Pública. São Paulo: Ática, 1997.  
PERRENOUD, P. Dez Novas Competências Para Ensinar: Convite À Viagem. 
Porto Alegre: Artmed, 2000.  
____________Avaliação: Da Excelência À Regulação Das Aprendizagens 
Entre Duas Lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.  
THURLER, M. G. Inovar No Interior Da Escola. Porto Alegre: Artmed, 2001.  
VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Plano de Ensino-Aprendizagem e 
Projeto Educativo. São Paulo: Libertat, 1995.  
ZABALA, A. A Prática Educativa: Como Ensinar. Trad. Ernani F. da F. Rosa. 
Porto Alegre: ArtMed, 1998.  
 

ENSINO SUPERIOR 

 

CONHECIMENTOS GERAIS PARA OS CARGOS: 

 
FARMACÊUTICO, ENFERMEIRA, FISIOTERAPEUTA, DENTISTA II, 
ASSISTENTE SOCIAL, MÉDICO PARA EXERCER A FUNÇÃO DE 
PEDIATRA, MÉDICO PARA EXERCER A FUNÇÃO DE GINECOLOGIA, 
MÉDICO PARA EXERCER A FUNÇÃO DE ORTOPEDIA, MÉDICO PARA 
EXERCER A FUNÇÃO DE CLÍNICO GERAL, MÉDICO PARA EXERCER A 
FUNÇÃO DE CARDIOLOGIA, PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA II – 1º AO 5º ANO E EDUCAÇÃO ESPECIAL, PROFESSOR 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –LÍNGUA PORTUGUESA, 
PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –L.E.M.- INGLÊS, 
PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –MATEMÁTICA, 
PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –HISTÓRIA, 
PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –ARTE E 
PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
LÍNGUA PORTUGUESA:Fonologia, Ortografia, Acentuação Gráfica; 
Morfologia: Estrutura e Formação das Palavras, Classes de Palavras: 



 

 
 

Substantivo, Artigo, Adjetivo, Numeral, Pronome, Verbo, Advérbio, Preposição, 
Conjunção, Interjeição; Sintaxe: Termos da oração, Período Simples e Período 
Composto, Concordância Verbal e Nominal, Regência Verbal e Nominal, Crase; 
Figuras de Linguagem; Semântica, comunicação e intencionalidade discursiva. 
Interpretação de textos. 
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 
CARGO: FARMACÊUTICO  
1.Administração e Economia Farmacêutica  
1.1. Lei n.º 8.666/93 (noções básicas sobre licitações)  
1.2. Controle de Estoque  
2.Atenção Farmacêutica  
2.1. Conceito e metodologias  
2.2. Problemas Relacionados a Medicamentos (definição, identificação e 
resolução)  
2.3. Seguimento Farmacoterapêutico em situações de Baixa e Média 
Complexidade  
2.4. Educação em Saúde  
3.Bioquímica Geral  
3.1. Metabolismo (carboidratos, lipídeos, proteínas)  
4.Farmacoepidemiologia  
4.1. Conceito  
4.2. Estudos de Utilização de Medicamentos  
5.Farmacologia  
5.1. Farmacocinética  
5.2. Farmacodinâmica  
5.3. Drogas cardiovasculares  
5.4. Drogas antidiabéticas  
5.5. Drogas que afetam a função gastrointestinal  
5.6. Drogas que atuam em locais sinápticos e neuroefetores juncionais  
5.7. Drogas que atuam no Sistema Nervoso Central  
5.8. Hormônios e antagonistas hormonais  
5.9. Quimioterapia das doenças microbianas  
5.10. Quimioterapia das doenças parasitárias  
5.11. Terapia de medicamentos da inflamação  
5.12. Toxicologia  
5.13. Vitamina  



 

 
 

6.Farmacotécnica  
6.1. Vias de Administração de Medicamentos  
6.2. Formas Farmacêuticas (sólidas, semi-sólidas e líquidas)  
7.Farmacovigilância  
7.1. Conceitos Gerais  
7.2. Sistema Nacional de Farmacovigilância  
7.3. Causalidade. Algoritmos. Geração de Sinais  
8.Gestão da Assistência Farmacêutica  
8.1. Política Nacional de Medicamentos (PNM)  
8.2. Ciclo da Assistência Farmacêutica 
8.3. Medicamentos dos Programas Federal, Estadual e Municipal  
8.4. Medicamentos Essenciais e RENAME  
9.Legislação Sanitária e Farmacêutica  
9.1. Lei n.º 5.991/73  
9.2. Lei dos Genéricos  
9.3. Portaria n.º 344/98  
9.4. Boas Práticas de Farmácia  
9.5. Código de Ética Profissional  
10. Políticas de Saúde  
10.1. Sistema Único de Saúde (princípios doutrinários e organizacionais)  
10.2. Política de Saúde da Família (Estratégia Saúde da Família)  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
−ANSEL, HC et al. Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. 
Ed Williams & Wilkins, 2000;  
−BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 357, de 20 de abril de 2001. 
Dispõe sobre o regulamento técnico das Boas Práticas de Farmácia;  
−BRASIL. Ministério da Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios. Secretaria 
Nacional de Assistência à Saúde, Brasília, 1990;  
−BRASIL. Ministério da Saúde. Plano de reorganização da atenção à hipertensão e 
ao diabetes mellitus. Brasília, 2001;  
−BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM n.º 3.916, 30 de outubro de 1998. 
Aprova a Política Nacional de Medicamentos. Diário Oficial da Republica Federativa 
do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 10 nov 1998, n. 215-E, p.18;  
−BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução CNS n.º 338, de 06 de maio de 2004. 
Aprova a Política Nacional de Assistência Farmacêutica. Diário Oficial da Republica 
Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 20 maio 2004;  
−CASTRO CGSO (coord.) Estudos de Utilização de Medicamentos: noções básicas. 
Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2000;  



 

 
 

−CASTRO LLC (org.). Fundamentos de Farmacoepidemiologia. São Paulo, AG 
Gráfica e Editora Ltda, 2000;  
−CHAVES, A. Estudios de utilización de medicamentos: aplicaciones. In: 
BERMUDEZ, JAZ; BONFIN, JRA (Or
.). Medicamentos e a reforma do setor saúde. 
São Paulo: HUCITEC/SOBRAVIME; 1999. p. 111-124; 

−CIPOLLE, RJ; STRAND, LM, MORLEY, PC. O Exercício do Cuidado Farmacêutico. 
Brasília: Conselho Federal de Farmácia, 2006;  
−COMITÉ DE CONSENSO GIAF-UGR, GIFAF-USE, GIF-UGR. Tercer Consenso de 
Granada sobre Problemas Relacionados con Medicamentos (PRM) y Resultados 
Negativos asociados a la Medicación. Ars Pharm, v.48, n.1, p. 5-17, 2007;  
−DEVLIN, TM (org.). Manual de Bioquímica com correlações clínicas. Ed. Edgard 
Blucher, 5ª ed., 2002, 1084p;  
− FAUS, MJ, MARTINEZ, F. La atención farmacéutica en farmacia comunitaria: 
evolución de conceptos, necesidades de formación, modalidades y estrategias para 
su puesta en marcha. Pharm. Care Esp. v.1, p. 56-61, 1999;  
− FUCHS, FD, WANNMACHER, L; FERREIRA, MB. Farmacologia Clínica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004, 1074p;  
−GRAHAME-SMITH & ARONSON. Tratado de Farmacologia Clinica e 
Farmacoterapia. 3° Ed. Editora Guanabara Koogan, 2004, 640p;  
−HEPLER, CD; STRAND, LM. Opportunities and Responsibilities in Pharmaceutical 
Care. Am. J Hosp Pharma., [S.l.], v. 47, p. 500-43, 1990;  
− LAPORTE JR, TOGNONI G, ROZENFELD S. Epidemiologia do Medicamento. 
Princípios gerais. São Paulo/Rio de Janeiro, Hucitec/Abrasco: 95-113, 1989;  
− LEHNINGER AL; NELSON DL; COX MM. Lehninger: Princípios de Bioquímica. Ed 
Sarvier. 4º ed, 2007,1232 p;  
−MARIN, N; LUIZA, VL; OSÓRIO DE CASTRO, CGS; SANTOS, SM (org.). 
Assistência Farmacêutica para Gerentes Municipais. Rio de Janeiro: OPAS/OMS, 
2003;  
−ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE. Atenção Farmacêutica no Brasil: 
trilhando caminhos. Relatório 2001-2002. Brasília, Organização Pan-Americana de 
Saúde, 2002, 46 p;  
−ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE. Consenso Brasileiro de Atenção 
Farmacêutica: Proposta. Brasília, Organização Pan-Americana de Saúde, 2002, 24 
p;  
−PANDIT, NK. Introdução às Ciências Farmacêuticas. Porto Alegre: Editora ArtMed, 
2008, 424p;  
−PHARMACEUTICAL Care: The Minnesota Model. Pharm. J. v. 258, p. 899-904, 



 

 
 

1997;  
ROZENFELD S, VALENTE J. Estudo de utilização de medicamentos - 
considerações técnicas sobre coleta e análise de dados. Epidemiologia e Serviços 
de Saúde. v. 13, n.2, p. 115-23, 2004.  

 

 
CARGO: ENFERMEIRA  

 Metodologia do processo de enfermagem e o raciocínio crítico na 
sistematização da assistência de enfermagem.  

 Enfermagem em central de material e esterilização, centro cirúrgico e 
recuperação pós-anestésica. 

 Assistência de enfermagem aos pacientes com diagnósticos clínicos e 
cirúrgicos. 

 Assistência de enfermagem em pediatria e neonatologia.  

 Assistência de enfermagem em urgências e emergências.  

 Assistência de enfermagem em psiquiatria.  

 Assistência de enfermagem em saúde pública e programas de saúde do 
Ministério da Saúde.  

 Assistência de enfermagem em obstetrícia e ginecologia.  

 Administração e gerenciamento em enfermagem.  

 Enfermagem em saúde do trabalhador.  

 Prevenção e Controle de Infecção Hospitalar. 

 Vigilância em saúde.  

 Legislações regulamentadoras do exercício profissional da enfermagem.  

 Competências do Conselho Federal de Enfermagem e Conselho Regional 
de Enfermagem. 

 Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 

 Comunicação e pesquisa em enfermagem.  
 
SITES SUGERIDOS:  
www.saúde.gov.br / http://www.who.int/en / www.anvisa.gov.br / 
http://www.cns.org.br / www.hospvirt.org.br / www.inca.gov.br / 
http://www.paho.org / http://www.mte.gov.br / www.bancodeorgaos.org.br / 
www.aids.gov.br / www.corensp.org.br / www.abntdigital.com.br  
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CARGO: FISIOTERAPEUTA  
Desenvolvimento motor normal e patológico até o 2º Ano de vida da criança;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos, como crianças, 
portadores de patologias neurológicas;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, 
portadores de patologias ortopédicas;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, 
portadores de patologias reumáticas;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, 
portadores de patologias respiratórias;  
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, 
portadores de patologias da coluna vertebral;  



 

 
 

Revisão anatômica e fisiológica do Sistema Nervoso Central, Sistema 
respiratório, sistema ósseo e sistema muscular;  
Tratamento fisioterápico nas deficiências acima comentadas;  
Biomecânica Básica dos sistemas acima citados.  
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CARGO: DENTISTA II  
1. ODONTOPEDIATRIA E PREVENÇÃO 

 Escovação e Dentifrícios 

 Dieta e Fluoretos 

 Selante de fóssulas e fissuras 

 Traumatismos dentários na dentadura deciduas 

 Promoção de saúde na infância 

 Erupção dentária: cronologia e transtornos 

 Radiologia 

 Anestésico 

 Pré e pós operatórios e cuidados 
2. ANESTESIOLOGIA EM ODONTOLOGIA 

 Técnicas 

 Acidentes e complicações 

 Farmacologia 
3. ADIOLOGIA 

 Técnicas radiológicas intrabucais 

 Técnicas radiológicas extrabucais 

 Anatomia radiográfica 
4. SEMIOLOGIA 

 Aspectos normais da mucosa bucal 

 Elementos de diagnósticos: sinais e sintomas 

 Exames complementares em odontologia 

 Doença incomuns na cavidade bucal 

 Câncer bucal 

 AIDS 
5. DENTÍSTICA E MATERIAIS DENTÁRIOS 
MATERIAIS RESTAURADORES, CIMENTOS E MATERIAIS DE  



 

 
 

 Tipos de cavidades e materiais 

 Propriedades 

 Proteção do complexo dentinopulpar 
6. FARMACOLOGIA 

 USO DE ANTIBIÓTICOS, ANTINFLAMATÓRIOS E DROGAS 
HEMOSTÁTICAS 

 Indicações e contra-indicações 

 Posologia 
7. CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA BUCOMAXILOFACIAL 

 Pré e pós opreratório 

 Dentes inclusos e suas classificações 

 Acidentes e complicações 
8. PERIODONTIA 

 Anatomia, histologia e fisiologia do periodonto normal 

 Espaço biológico e suas implicações clínicas 

 Exame clínico periodontal 

 Procedimentos básicos para preparos do paciente 

 Cirurgias para restabelecimento do espaço biológico 

 Tracionamento ortodôntico 

 Controle e manutenção do paciente tratado proteticamente 

 Terapia periodontal de suporte 
9. EMERGÊNCIAS MÉDICAS EM ODONTOLOGIA 

 Anestésicos locais 

 Alergias e hipersensibilidade 

 Obstrução de vias aéreas superiores 

 Desmaio/ Lipotímia /Síncope 

 Hipertensão 

 Doenças cardio-vasculares 

 Epilepsia 

 Parada cardio-respiratória 

 Suporte básico de vida 

 Reanimação cardio-respiratória 

 Equipamentos necessários 
10. BIOSSEGURANÇA 

 Conceitos em Biossegurança 

 Processo de limpeza, embalagem, esterilização, monitorização 
química e biológica no processo de esterilização em autoclaves. 



 

 
 

 Medidas de Prevenção para evitar a transmissão de doenças 
entre pacientes e profissionais (EPI; Desinfecção; Barreiras; 
Esterilização) 

 Controle de Infecção Cruzada e Principais doenças 
transmissíveis 

 Padronização e Rotinas 

 Legislação e Exigências da ANVISA: Adequação do consultório à 
legislação vigente (Instalações físicas e Equipamentos) 

11. ENDODONTIA 

 Considerações gerais 

 Doenças pulpares 

 Diagnóstico diferencial 

 Enfermidades periapicais 

 Fases da endodontia 

 Técnica endodôntica 

 Preparo do canal radicular 

 Medicação intra canal 

 Cimentos obturadores 

 Cirurgia parendodôntica – indicações 

 Restaurações de dentes tratados endodonticamente 

 Preparo do conduto para receber retentores intra-radiculares 
12. PRÓTESE DENTÁRIA 

 Oclusão em prótese dentária 

 Prótese total 

 Prótese parcial fixa 

 Prótese parcial removível 

 Prótese sobre implante 
13. PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – ODONTOLOGIA 
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CARGO: ASSISTENTE SOCIAL  
O Serviço Social e a interdisciplinaridade e intersetoriedade. Legislação: Lei 
Orgânica da Assistência Social (LOAS). Lei de criação dos Conselhos 
Assistência Social, dos Direitos da Criança e Adolescente, Saúde e Educação. 
Política Nacional de Assistência Social, Norma Operacional Básica da 
Assistência Social, Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do 
SUAS, Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE-
CONANDA/CONSEAS, Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), Estatuto do 
Idoso. Política Nacional de Integração da Pessoa com deficiência. O Serviço 
Social: história, objetivos, grupos sociais. O papel do assistente social. A prática 
do Serviço Social: referências teórico-práticas. Políticas de gestão de 
assistência social: planejamento, plano, programa, projeto. Trabalho com 
comunidades. Atendimentos familiar e individual. O Serviço Social no 
atendimento terapêutico. O funcionamento municipal de assistência social. 
Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS e Sistema Único de Assistência 
Social – SUAS. Código de Ética Profissional. 
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Código de Ética Profissional do Assistente Social. Lei Federal 8.662 de 
07/06/1993;  
Constituição da República Federativa do Brasil. Ed. Atlas, 05 de outubro de 
1988;  
Lei Federal nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Estatuto do Idoso.  
Lei nº 8069 de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente.  
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Tipificação nacional de serviços Socioassistenciais - resolução CNAS nº 109 de 
11/11/2009 
 
CARGO: MÉDICO PARA EXERCER A FUNÇÃO DE PEDIATRA  
 
1. Diarréias agudas prolongadas e crônicas;  
2. Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos na infância;  
3. Diagnóstico diferencial das anemias;  
4. Anemias nutricionais;  
5. Infecções agudas e crônicas das vias aéreas superiores - faringites, 
amigdalite e otites;  
6. Epigloticas e laringotraquea-bronquites agudas;  
7. Pneumonias e broncopneumonias bacterianas agudas;  
8. Tuberculose pulmonar; bronquiolites;  
9. Alergia respiratória;  
10. Síndrome nefrítica e nefrótica;  
11. Insuficiência renal aguda;  
12. Infecção do trato urinário;  
13. Hipertensão arterial;  
14. Cardiopatias congênitas;  
15. Febre reumática;  
16. Insuficiência cardíaca congestiva;  
17. Meningite, encefalites e outras infecções do SNC;  
18. Síndrome convulsiva na infância;  
19. Doenças previsíveis por vacinas;  
20. Hepatites infecciosas;  
21. Doenças exantemáticas;  
22. Acidentes e intoxicações - condutas gerais;  
23. Conduta geral nas picaduras e mordeduras por animais;  
24. Doenças parasitárias;  
25. Anorexia enurese noturna e distúrbio do sono;  



 

 
 

26. Tópico de especialidades pediátricas: - Ginecologia - Oftalmologia - 
Ortopedia - Otorrinolaringologia – Dermatologia 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
− Textbook of Pediatrics - Nelson 5ª edition  
−Publicações da Sociedade Brasileira de Pediatria.  
− II Consenso Brasileiro no Manejo da Asma.  
−Pediatria Básica - Marconde 
 
CARGO: MÉDICO PARA EXERCER A FUNÇÃO DE GINECOLOGIA 
 
1. Propedêutica Clínica ginecológica e Obstetrícia.  
2. Modificações do organismo materno determinadas pela gravidez.  
3. Pré-Natal: Aspectos clínicos, nutrição, cuidados de higiene e estética.  
4. Nutrição e vacinação na gestante.  
5. Uso de drogas na gravidez e lactação.  
6. Evolução do aparelho genital feminino e fisiologia de ciclo menstrual.  
7. Embriologia, Morfologia e Fisiologia Placentária.  
8. Endocrinologia do ciclo Grávido-Puerperal.  
9. Prática Tocomática: Bacia, Feto e relação uterofetais.  
10. Prática Tocomática, Mecanismo do Parto.  
11. Contrabilidade uterina - avaliação clínica instrumental de seus parâmetros.  
12. Fases clínicas do parto. Assistência ao Parto Normal.  
13. Puerpério Normal e Lactação.  
14. Anticoncepção.  
15. Hemorragia da gestação: Nidação ovular: Aborto: Prenhez Ectópica; 
Neoplasias Trofoblásticas Gestacionais: Placenta Pélvica deslocamento da 
placenta normalmente inserida: Rótula Uterina.  
16. Propedêutica da avaliação de unidade feto-placentária em gestão de alto 
risco: Clinica e dosagens laboratoriais: Líquido Amniótico: Monitorização Pré e 
Intra Parto: Ultra-Sonografia em Ginecologia e Obstetrícia.  
17. Gestação de alto risco - patologia da gestação: Trabalho de parto 
Prematuro: Gravidez Prolongada: Poli e Oligohidramnio: Amniorrexe: Morte 
fetal intra-utero; Embolia Amniótica.  
18. Doenças Concomitantes com a gravidez cardiopatia, hipertensão crônica, 
isoimunização; diabetes, tireodiopatias e infecções.  
19. Distócias; feto-anexial e do trajeto (óssea e partes moles): Funcional.  
20. Prática Tocomática: Fórceps; vácuo extração; versões e extrações pélvica; 
Embriotomias.  



 

 
 

21. Operações Cesarianas.  
22. Puerpério Patológico.  
23. Infecções e infestações com ginecologia e obstetrícia.  
24. Fisiopatologia da Estática Pélvica e Incontinência Uterina de Esforços.  
25. Endocrinologia Ginecologia: Alterações Menstruais.  
26. Climatério.  
27. Esterilidade e Infertilidade Conjugal.  
28. Mastologia: Mastopatias Tumorais e não tumorais.  
29. Propedêutica em Ontologia Ginecológica.  
30. Citopatologia em Ginecologia e Obstetrícia.  
31. Patologias Tumorais Benignas e Malignas do corpo uterino.  
32. Patologias tumorais benigna e malignas da válvula da vagina.  
33. Patologias benignas e malignas do colo uterino.  
34. Patologias tumorais benigna e maligna dos anexos uterinos.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
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CARGO: MÉDICO PARA EXERCER A FUNÇÃO DE ORTOPEDIA  
 
1. Histologia e consolidação de fraturas;  
2. Embriologia do sistema músculo-esquelético;  
3. Fisiologia;  
4. Osteomielite Hematogênica aguda;  
5. Pioartrites;  
6. Osteomielites subaguda e crônica;  
7. Infecções específicas e não usuais;  
8. Bioética;  
9. Princípios de biomecânica geral;  
10. Marcha normal e patológica;  
11. Desenvolvimento postural;  
12. Princípios das fraturas fechadas;  
13. Fraturas expostas;  
14. Complicações de fraturas;  
15. Descolamento epifisário;  
16. Pseudoartroses;  
17. Fixadores externos;  
18. Princípios de coberturas cutâneas;  
19. Atendimento ao politraumatizado;  



 

 
 

20. Ética médica;  
21. Técnica de amputações dos membros;  
22. Próteses;  
23. Princípios de osteossíntese;  
24. Fraturas de clavícula e escápula;  
25. Luxação acrômioclavicular e glenoumeral;  
26. Instabilidade glenoumeral;  
27. Fraturas proximais do úmero;  
28. Fraturas diafisárias do úmero;  
29. Fraturas distais do úmero e luxações do cotovelo em adultos;  
30. Fraturas da cabeça do rádio e olécrano;  
31. Fraturas supracondilianas do úmero em crianças;  
32. Demais fraturas do cotovelo na criança;  
33. Fraturas dos ossos do antebraço;  
34. Fraturas distais do rádio no adulto;  
35. Fraturas do punho na criança;  
36. Fraturas do escafóide e ossos carpo;  
37. Instabilidade cárpica;  
38. Fraturas da mão;  
39. Luxações da mão;  
40. Lesões dos tendões flexores e extensores do punho e mão;  
41. Metodologia científica;  
42. Lesões dos nervos periféricos;  
43. Lesões do plexo braquial;  
44. Traumatismo raquimedular;  
45. Fraturas-luxações da coluna cervical;  
46. Fraturas da coluna tóraco-lombar e sacro;  
47. Fraturas do anel pélvico;  
48. Fraturas do acetábulo;  
49. Luxações do quadril e fraturas da cabeça do fêmur;  
50. Fraturas do colo do fêmur;  
51. Demais fraturas proximais do fêmur;  
52. Fraturas proximais do fêmur na criança;  
53. Fratura diáfise do fêmur;  
54. Lesões ligamentares do joelho;  
55. Lesões meniscais;  
56. Lesões do aparelho extensor do joelho;  
57. Luxações do joelho;  
58. Fratura distal do fêmur e da patela;  



 

 
 

59. Fraturas do planalto tibial;  
60. Fraturas dos ossos da perna;  
61. Fratura e luxação do tornozelo no adulto;  
62. Fraturas do tornozelo em criança;  
63. Entorses do tornozelo fraturas do calcâneo;  
64. Fraturas do tálus e outros ossos do tarso;  
65. Lesões da articulação de Lisfranc;  
66. Fraturas do antepé;  
67. Lesões osteocondriais;  
68. Lesões da unidade músculo-tendínea;  
69. Distúrbios metabólicos e endocrinológicos (raquitismo, scorbuto,paget, etc);  
70. Osteocondrites e osteocondroses;  
71. Doenças reumáticas (ar, gota, soronegativas, etc);  
72. Hemofilia e hemopatias;  
73. Tumores Músculo-esqueléticos (patologia e radiologia);  
74. Tumores benignos;  
75. Tumores malignos;  
76. Revisão de infecções;  
77. Displasia do desenvolvimento do quadril;  
78. Doença de Legg-Calvè-Perthes;  
79. Epifisiolistese femoral proximal;  
80. Necrose asséptica da cabeça femoral;  
81. Osteoartrose e osteotomias do quadril;  
82. Fraturas da coluna;  
83. Trauma raquimedular;  
84. Lombalgias (adultos e crianças);  
85. Psoíte;  
86. Discite;  
87. Espondilolistese;  
88. Diastematomielia e siringomielia;  
89. Escoliose idiopática e congênita;  
90. Cifose (Scheuermann e congênitas);  
91. Hérnias discais (cervical, torácica e lombar);  
92. Cervicobraquialgias e síndrome do desfiladeiro torácico;  
93. Estenose do canal medular (cervical e lombar) e mielopatias;  
94. Síndrome do impacto e lesões do manguito rotador;  
95. Capsulite adesiva do Ombro;  
96. Tendinite calcárea do Ombro;  
97. Tendinites do Manguito Rotador e do bíceps;  



 

 
 

98. Instabilidades do ombro;  
99. Doença de Kienböck;  
100. Impacto ulnocarpal;  
101. Dupuytren;  
102. Tendinite de Quervain;  
103. Cistos sinoviais;  
104. Exame físico ortopédico.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
LIVROS  
−Barros Filho TEP, Lech O. Exame físico em ortopedia. São Paulo: Sarvier.  
−Browner J, Levine e Trafton. Skeletal trauma. Philadelphia: Saunders/Manole.  
−Canale S.T. Campbell’s operative orthopaedics. St. Louis: Mosby/Manole.  
−Hebert Sizínio et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. Porto 
Alegre: Artmed.  
− Morrissy R.T, Weinstein SL. Lovell and Winter’s pediatric orthopaedics. 
Philadelphia: Lippincott/ Manole.  
−Pardini A.Traumatismos da mão. Rio de Janeiro: Medsi.  
−Rockwood C.A. et al. Fractures. Philadelphia: Lippincott.  
− Ruedi e Murphy. AO Principles of fracture management. Verlag/Artmed.  
− Tachdjian MO. Pediatric orthopaedics. Philadelphia: Saunders.  
− Terminologia anatômica. São Paulo: Manole, 2001.  
−Weinstein SL, Buckwalter JA. Turek’s orthopaedics: principles and their 
application. Philadelphia: Lippincott/ Manole.  
− Livros de condutas da SBOT: Ortopedia do Adulto, Traumatologia Ortopédica 
e Ortopedia Pediátrica. Revinter.  
− Tratado de Ortopedia - SBOT. Roca. 2007.  
 
PERIÓDICOS  
−Revista Brasileira de Ortopedia.  
− Journal of the American Academy of Orthopaedics Surgeons.  
− Journal of Bone & Joint Surgery  
−Clinica ortopédica da SBOT. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  
−Clinical Orthopaedic and Related Research.  
−Clínica Ortopédica - Pardini & G de Souza - MEDSI  
−Acta Ortopédica Brasileira. São Paulo: Atha Comunicação.  
 
CARGO: MÉDICO PARA EXERCER A FUNÇÃO DE CLÍNICO GERAL 



 

 
 

Doenças cardiovasculares: avaliação e tratamento do paciente com doença 
cardiovascular. Insuficiência cardíaca. Cardiomiopatias. Doença arterial 
coronária. Arritmias. Doenças do miocárdio e pericárdio. Hipertensão arterial 
sistêmica. Doenças vasculares periféricas. Diagnóstico diferencial de dor 
torácica. Alterações eletrocardiográficas. Doenças valvar e da aorta. Doenças 
pulmonares: avaliação e tratamento do paciente com doença respiratória. 
Doença intersticial e infiltrativa. Doenças pulmonares obstrutivas. Doenças da 
pleura e mediastino. Neoplasia pulmonar. Síndrome da apneia do sono e 
doenças pulmonares ambiental e ocupacional. Doenças renais: avaliação e 
tratamento do paciente com doença renal. Distúrbios eletrolíticos e de fluidos. 
Doenças glomerular, vascular renal. Insuficiência renal aguda e crônica. 
Desordens não glomerulares. Doenças gastroinstestinais: avaliação e 
tratamento das principais manifestações clínicas das doenças gastrointestinais. 
Doenças do esôfago, do estômago e duodeno. Doença inflamatória intestinal. 
Neoplasias do trato gastrointestinal e doenças do pâncreas. Doenças do fígado 
e sistema bilear: avaliação laboratorial do fígado. Icterícia. Hepatite aguda e 
crônica. Insuficiência hepática. Cirrose e suas complicações. Doenças da 
vesícula biliar e trato biliar. Neoplasias do fígado. Doenças infiltrativas e 
vascular. Doenças hematológicas: desordens da hemostasia (sangramento e 
trombose). Avaliação e tratamento das anemias. Avaliação da leucocitose e 
leucopenia. Doenças do metabolismo: obesidade. Anorexia nervosa e bulimia. 
Desordens do metabolismo dos lípides. Doenças endocrinológicas: doenças da 
tireóide. Diabetes mellito. Hipoglicemia e insuficiência adrenal. Doenças 
musculoesqueléticas e do tecido conectivo: avaliação e tratamento do paciente 
com doença reumática. Artrite reumatóide. Lúpus eritematoso sistêmico. 
Espondiloartropatias. Síndrome do anticorpo-fosfolípide. Esclerose sistêmica. 
Osteoratrites. Gota e desordens do tecido mole não articular. Doenças ósseas e 
do metabolismo ósseo: osteoporose. Doenças da paratireoide e distúrbios do 
cálcio. Doenças infecciosas. Doenças neurológicas/psiquiátricas: avaliação do 
paciente neurológico. Desordens da consciência. Demência e distúrbios de 
memória. Doenças cerebrovasculares. Cefaléias. Avaliação das síncopes. 
Miastenia gravis. Doença de Parkinson. Diagnóstico diferencial da síndrome 
convulsiva. Distúrbios ansiosos e depressão. Urgências e emergências: 
reanimação cardiopulmonar. Avaliação e tratamento inicial do paciente em 
choque. Imobilizações e cuidados no local do acidente. Atendimento inicial ao 
paciente traumatizado. Diagnóstico e tratamento inicial das emergências 
diabéticas. Anafilaxia e reações alérgicas agudas. Controle agudo da dor. 
Diagnóstico e tratamento inicial das síndromes coronárias agudas. Diagnóstico 
e tratamento inicial da embolia de pulmão. Insuficiência respiratória aguda. 



 

 
 

Hemorragias digestivas. Anestesia para realização de suturas e drenagem de 
abcessos. Principais problemas médicos relacionados aos idosos. 
Rastreamento de doenças cardiovasculares e do câncer. Prevenção do câncer. 
Exame periódico de saúde. Promoção da saúde: controle da obesidade, 
tabagismo e vacinação. Preenchimento de receitas 
 
CARGO: MÉDICO PARA EXERCER A FUNÇÃO DE CARDIOLOGIA 
1. Hipertensão Arterial - Programa de Hipertensão Arterial 
do Ministério da Saúde  
2. Insuficiência Cardíaca  
3. Insuficiência Coronária: Aguda; Crônica  
4. Válvulopatias  
5. Cardiopatia Congênita  
6. Arritmia Cardíaca  
7. Endocardite infecciosa  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
−BRAUNWALD Tratado de medicina Cardio-vascular. 5ª 
ed. Rocca  
−Conselho Brasileiro de Hipertensão Arterial da Soc. 
Brasileira de Cardiologia  
 
 
 
TODOS OS CARGOS DE PROFESSORES TERÃO CONHECIMENTOS 
PEDAGÓGICOS DESCRITOS ABAIXO EM COMUM ENTRE ELES E OS 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PERTINENTES A CADA UM DELES  
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 
Finalidades e conceituação do ensino de conformidade com a LDBEN - Lei 
Federal nº. 9.394/96 e PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Fundamentos: processo de avaliação educacional; processo do trabalho 
coletivo; processo de escolarização; sucessos e fracassos; processo de 
inclusão; questões políticas educacionais brasileiras; gestão educacional. 

 Currículo e cidadania: saberes para o desenvolvimento de competências 
cognitivas, afetivas, sociais e culturais. 

 Escola inclusiva como espaço de acolhimento, de aprendizagem e de 
socialização. 



 

 
 

 A relação professor-aluno: construção de valores éticos e 
desenvolvimento de atitudes cooperativas, solidárias e responsáveis. 

 O papel do professor na integração escola-família. 

 O ensino centrado em conhecimentos contextualizados e ancorados na 
legislação. 

 O trabalho coletivo como fator de aperfeiçoamento da prática docente. 

 A construção coletiva da proposta pedagógica da escola: expressão das 
demandas sociais, das características multiculturais e das expectativas 
dos alunos e dos pais. 

 A formação continuada como condição de construção permanente das 
competências. 

 
BIBLIOGRAFIA GERAL:  
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Básica. Ensino de nove anos – Orientações para a inclusão da criança de seis 
anos de idade. Brasília: MEC/SEB, 2007.  
AQUINO, Julio Groppa. A desordem na relação professor aluno: indisciplina, 
moralidade e conhecimento. In: AQUINO, Julio Groppa. Indisciplina na escola: 
alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1996.  
COLL,César. O construtivismo na sala de aula. São Paulo. Editora Ática, 1999.  
HOFFMAN, Jussara. Avaliação mediadora – uma prática em construção da pré-
escola à universidade. Porto Alegre. Mediação, 1998.  
PERRENOUD, Philippe. Dez competências para ensinar. Porto Alegre, Artes 
Médicas – Sul 2000, cap. 2 a 6.  
 
LEGISLAÇÃO GERAL:  
Constituição Federal/88 – Artigos 205 a 214 e artigo 60 dos Atos das 
Disposições Constitucionais Transitórias. Emenda 14/96  
Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Estabelece as Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional  
Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Dispõe sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente .  
Lei Federal n.º 11.114/05, de 16 de maio de 2005. Altera os artigos 6º, 30, 32 e 
87 da Lei Federal n.º 9.394/96.  
Lei Federal nº 11.274, de 06 de dezembro de 2006. Altera a redação dos 
artigos 29, 30, 32 e 87 da lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, dispondo sobre a 



 

 
 

duração de nove anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a 
partir dos seis anos de idade. 
 
CARGO: PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA I – 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
O eixo pedagógico central que norteará as questões deste concurso público, 
será conforme indicam as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental (Brasil: Ministério da Educação) e Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil (Brasília: MEC/SEF, 1988) e tem como base os 
seguintes princípios: 

 Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, a solidariedade e o 
respeito ao bem comum; 

 Princípios políticos dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da 
criticidade e do respeito à ordem democrática; 

 Princípios estéticos da sensibilidade, criatividade e diversidade de 
manifestações artísticas e culturais.   

 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos 
Fundamentais das Crianças. Ministério da Educação. Brasília. 2009. 
BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. 
Parâmetros Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares – estratégias para 
a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. Brasília. 
MEC/SEF/SEESP. 1999.  
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. (Org.) - Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a 
Educação - São Paulo: Cortez, 1999.  
IBRAMOWICZ, A. e WAJSKOP. Creches: atividades para crianças de zero a 
seis anos. São Paulo: Moderna, 1995.  
OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Creches: crianças, faz de conta & cia. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 1992.  
ROSSETTI-FERREIRA, M. C.; MELLO, A. M.; VITÓRIA, T.; GOSSUEN, A.; 
CHAGURI, A. C. Os fazeres na educação infantil. São Paulo: Cortez, 2001.  
SASSAKI, Romeu Kazumi.Inclusão:construindo uma sociedade para todos.Rio 
de Janeiro.Editora WVA, 1997.  
ZABALA, Miguel A. – Qualidade em educação infantil. Porto Alegre: ArtMed, 
1998.  
ZABALA, Antoni. A Prática Educativa - Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 
1998.  



 

 
 

Parecer CNE/CEB 022/98, Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 
Infantil.  
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – Vol. 1, 2 e 3 – MEC.  
Resolução CNE/CEB nº 1/99 – institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil.  
ANTUNES,Celso. A construção do afeto: como estimular as múltiplas 
inteligências de seus filhos.São Paulo:Augustus.  
Castorina, J. A. et.al.Piaget-Vygotski: novas contribuições para o debate. São 
Paulo: Ática.  
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. Editora Paz e Terra.  
PERRENOUD, Philippe, Dez novas competências para ensinar. Artes Médicas, 
2000.  
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de 
melhor qualidade. Editora Cortez.  
SOARES, Magda. Alfabetização e Letramento. São Paulo: Contexto, 2003.  
WEISZ, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Editora 
Ática,1999.  
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – Vol. 1, 2 e 3 – MEC.  
Resolução CNE/CEB nº 1/99 – institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil.  
FERREIRO, E. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez: Autores 
Associados. 1988. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto 
Alegre: Mediação, 2001. 
 
CARGO:PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – 1º AO 5º 
ANO E EDUCAÇÃO ESPECIAL 
A Educação Básica das séries iniciais de acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, volume 1 ao 10. http://portal.mec.gov.br/publicacoes; 
Construção coletiva da proposta pedagógica da escola; 
O papel do professor na integração escola-família; 
A relação professor-aluno; 
Reforço e recuperação. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
ABRANCHES, Mônica. Colegiado escolar: espaço de participação da 
comunidade. São Paulo: Cortez, 2003. cap. 1, 4 e conclusão.  

http://portal.mec.gov.br/publicacoes


 

 
 

ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em escola reflexiva. São Paulo: 
Cortez, 2003. cap. 1, 2 e 4.  
AQUINO, Julio Groppa. A desordem na relação professor aluno: indisciplina, 
moralidade e conhecimento. In: AQUINO, Julio Groppa. Indisciplina na escola: 
alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1996.  
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 
nacionais: terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental: introdução aos 
parâmetros curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1997.174p.  
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 
nacionais: terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental: apresentação dos 
temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1997.436p.  
ARROYO, Miguel G. Ofício de mestre. Petrópolis: Vozes, 2000.  
CANDAU, Vera Maria. Direitos humanos, violência e cotidiano escolar. In 
CANDAU, Vera Maria. Reinventar a escola. Petrópolis: Vozes, 2001. p. 137-
166.  
COSTA, Antonio Carlos Gomes da. Presença da pedagogia: teoria e prática da 
ação sócio educativa.São Paulo: Global, 1999. cap. II, V e X.  
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: 
Cortez, 1997. cap. II, III, IV e V.  
PERRENOUD, Philippe. Os ciclos de aprendizagem: um caminho para 
combater o fracasso escolar. Porto Alegre: Artmed. 2004. cap. 2, 3 e 8. 
 

 
CARGO: PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – 
LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Aprendizagem da Língua Portuguesa: 

 Aprendizagem da gramática normativa; 

 Estrutura, uso e funções da língua materna; 

 Linguagem e texto: Uso, funções e análise; 

 Língua oral e língua escrita; 

 Variantes linguísticas: dialetos e registros; 

 Norma padrão; 

 Gêneros e tipos textuais; 

 Estilo, coerência e coesão; 

 Argumentação; 

 Intertextualidade; 

 Norma lingüística e o texto; 



 

 
 

 Leitura e processos de escrita. 
Literatura: 

 História literária; 

 Teoria da literatura; 

 A literatura infanto-juvenil na escola. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Brasil, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: 
MEC/SEF. Volume Língua Portuguesa, 1998 
Proposta Oficial do Estado de São Paulo – Volume Língua Portuguesa, Ensino 
Fundamental II – Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, 2008. 
CHIAPPINI, Lígia, CITELLI, Adilson (coord). Aprender e ensinar com textos não 
escolares. São Paulo: Cortez, 1997. 
CHIAPPINI, Lígia, NAGAMINE, Helena, MICHELETTI, Guaraciaba (coord). 
Aprender e Ensinar com textos didáticos e paradidáticos. São Paulo: Cortez, 
1997. 
ILARI, Rodolfo; GERALDI, J.W. Semântica. São Paulo: Ática, 1985 
LERNER, Delia – Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. 
Porto Alegre: Artmed, 2002 
FRANCHI, Eglê. E as crianças eram difíceis – A redação na escola. São Paulo: 
Martins Fontes, 1993 
KHEDE, Sônia Salomão (org). Literatura infanto-juvenil: um gênero polêmico. 
Petrópolis: Vozes, 1983. 
KLEIMAN, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. Campinas: Pontes, 
2000. Oficina de Leitura: teoria e prática. Campinas: Pontes, 2002. 
KOCH, Ingedore G. Vilaça; TRAVAGLIA, L.C. A coerência textual. São Paulo: 
Contexto, 1990. 
KOCH, Ingedore G. Vilaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1997. 
KOCH, Ingedore G. Vilaça. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: 
Cortez, 2002. 
VILELA, M.; KOCH, Ingedore G. Vilaça – Gramática da Língua Portuguesa. 
Coimbra: Livraria Almedina, 2001. 
KOCH, Ingedore G. Vilaça. Argumentação e Linguagem. São Paulo: Cortez, 
1987. 
CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova Gramática do Português contemporâneo. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 
MOISÉS, Massaud. Literatura Brasileira: das origens aos nossos dias. São 
Paulo: Cultrix, 1995 



 

 
 

AGLETON, Terry. Teoria da Literatura: uma introdução. São Paulo: Martins 
Fontes, 1990. 
COUTINHO, A. A literatura no Brasil. São Paulo: Global, 1997. 
BOSI, Alfredo.  História concisa da literatura brasileira. São Paulo: CULTRIX, 
1983. 
FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto – Leitura e redação. 16ª Ed. 
São Paulo: Ática, 2003. 
 
CARGO: PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –L.E.M.- 
INGLÊS 
English Language and Communicative Skills  

 Phonology, Syntax and Morphology  

 Language as discourse  

 Comprehension Skills: Reading and;  

 Listening  
 
Theory and Teaching Practice  

 The Communicative Approach  

 Integrating the four Skills  

 Techniques and Resources  

 Materials evaluation  

 Language Assessment  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
−BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 
nacionais: terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental: língua estrangeira. 
Brasília: MEC/SEF, 1997.120p.  
−CELCE-MURCIA, M. e McINTOSH, L. Teaching English as a second or foreign 
Language. Newbury House Publishers: Heinle e Heinle, 1983.  
−GENESEE, F.; UPSHUR, F. Classroom: based Evaluation in Second 
Language Education. Cambridge University Press, 1996  
−GRANT, L. Weel said. Heinle e Heinle, 1993.  
−GRELLET, F. Developing Reading Skills. Cambridge University Press, 1981.  
−MCCARTHY, M.; CARTER, R. Language as Discourse: Perspectives for 
Language Teachers, 1994.  
−OXFORD, R. Language learning strategies: what every teacher should know. 
Newbury House, 1990.  
− RICHARD-AMATO, P. Making it happen. Longman, 1996.  



 

 
 

−STEVICH, E. W. Working with teaching methods: what´s at stake? Heinle e 
Heinle, 1998.  
−UR, P. A course in language teaching: practice and theory. Cambridge 
University Press, 1996.  
−WIDDOWSON, H. G. Teaching Language as Communication. Oxford 
University Press, 1978. 
 
CARGO: PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –
MATEMÁTICA 

 Função de 1º grau. 

 Função de 2º grau 

 Função Exponencial 

 Função Logarítmica 

 Progressão Aritmética 

 Progressão Geométrica 

 Sistemas Lineares 

 Matrizes 

 Determinantes 

 Probabilidades 

 Noções básicas de Estatística 

 Matemática Financeira 

 Geometria Analítica 

 Números Complexos 

 Polinômios 

 Equações Polinomiais 

 Geometria Espacial  

 Geometria Plana 

 O Ensino da Matemática no Ensino Fundamental 

 As atuais Propostas Curriculares de Matemática para o Ensino 
Fundamental e Médio 

 Objetivo do Ensino de Matemática 

 Uso de recursos no processo de ensino-aprendizagem de matemática 
 (livros, calculadora, vídeo, computador, jornal, revistas, jogos, outros materiais) 

 Alguns caminhos para fazer matemática na sala de aula 

 Jogos e Resolução de Problemas 

 História da Matemática 
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CARGO: PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – HISTÓRIA 

 Sistemas sociais e culturais de notação do tempo ao longo da história. 

 A vida na Pré-história e a escrita. 

 Civilizações do Oriente Médio - surgimento do Estado e as civilizações 
egípcia, mesopotâmica, hebraica, fenícia e persa. 

 Grécia Antiga. 

 Roma Antiga 
  

 Europa na Idade Média – migrações bárbaras e cristianismo. 

 A civilização do Islã - expansão islâmica e sua presença na península 
Ibérica. 

 Feudalismo: relações sociais, econômicas, políticas e religiosas. 

 Formação das Monarquias Nacionais. 

 Reforma e Contra-reforma. 

 A expansão marítima européia nos séculos XV e XVI. 

 Conquista espanhola na América. 

 O encontro de povos: portugueses e povos indígenas. 



 

 
 

 A sociedade no Brasil Colonial. 

 Iluminismo. 

 A colonização inglesa e independência dos Estados Unidos. 

 Revolução Industrial. 

 Revolução Francesa. 

 A Família Real no Brasil. 

 Independência do Brasil. 

 Período Regencial no Brasil. 

 II Reinado no Brasil e a economia cafeeira. 

 Escravidão e abolicionismo. 

 Brasil: industrialização, urbanização e imigração. 

 Imperialismo no século XIX. 

 Primeira Guerra Mundial. 

 Revolução Russa. 

 A República no Brasil até a década de 1920. 

 Nazifascismo. 

 Crise de 1929 e a Segunda Guerra Mundial. 

 O Período Vargas. 

 Descolonização da África e Ásia. 

 Guerra Fria. 

 Populismo e ditadura militar no Brasil e na América. 

 A Nova Ordem Mundial. 
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CARGO:PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –ARTE  
Teorias e concepções da arte: pensamento antigo e pós-moderno. As 
dimensões da arte e suas principais articulares. Elementos básicos das 
composições artísticas (coreográficas, teatrais, musicais, visuais, audiovisuais) 
e suas gramáticas articuladoras. Das origens da dança, do teatro, da música e 
das artes visuais à contemporaneidade. Características, produções e 
produtores dos principais períodos, escolas, movimentos e tendências no Brasil 
e no Mundo. O ensino de educação artística no ensino fundamental. O 
conhecimento arte no currículo escolar: razões e finalidades. A metodologia do 
ensino de arte. O desenvolvimento expressivo nas diferentes áreas artísticas e 
suas relações com o desenvolvimento biológico, afetivo, cognitivo e 
sociocultural do ser humano. As diferentes linguagens artísticas e a educação.  
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CARGO:PROFESSOR MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA III –
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 Contextualização sócio-política da Educação Física  

 Esporte na Escola (teoria e prática conscientizadora)  

 A cultura popular, o lazer e a Educação Física escolar na escola de 
ensino fundamental  

 O jogo  

 Características sócio-afetivas, motoras e cognitivas  

 Jogo cooperativo  

 O Ensino da Educação Física no ensino Fundamental  

 Procedimentos metodológicos e avaliatórios  

 Seleção de conteúdos  

 História da Educação Física; 

 Tendências Pedagógicas da Educação Física Escolar; Aprendizagem e 
desenvolvimento motor; Esportes: Conceitos relacionados à Iniciação 
Esportiva Universal; Jogos, lutas e brincadeiras; Regulamento dos jogos; 
Atualidades. 

 Conhecimentos Específicos da Área: Regras e Regulamentos, 
Competições, Sistemas Ofensivos, Sistemas Defensivos, Histórico, das 
seguintes modalidades: Basquetebol, Futebol de Campo, Futebol de 
Salão, Handebol, Tênis de Mesa e Voleibol 
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